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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” é 
uma obra composta de quatro volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

O terceiro volume da obra conta com estudos que transitam entre os cursos 
de enfermagem, fonoaudiologia, biologia, medicina e biomedicina desenvolvidos em 
várias instituições de ensino e pesquisa do país. O leitor poderá encontrar temas 
multidisciplinares que vão desde Doença de Parkinson, Suicídio, Atenção Básica, 
Saúde das Minorias, Sífilis Congênita, Integralidade em saúde, Cuidados Paliativos, 
Saúde Materno-Infantil, Gestão em Saúde, Doença de Chagas, Envelhecimento, 
Promoção em saúde, até os temas específicos como Câncer de Mama, Aleitamento 
materno, Terapias Complementares, Autismo Infantil, Enfermagem em saúde 
comunitária, Tuberculose, Serviços Médicos de Emergência, Sofrimento Mental, 
Artralgia debilitante e Chikungunya.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Portanto a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A Queda da Própria Altura (QPA) 
possui prevalência em ascensão devido ao 

fenômeno do envelhecimento populacional, 
pois está diretamente associada à fragilização 
do organismo. O objetivo deste estudo foi 
descrever a epidemiologia dos atendimentos 
de QPA pelo Serviço de Atendimento Móvel a 
Urgências (SAMU) no município de Rio Verde-
GO. Realizou-se o levantamento epidemiológico, 
descritivo e retrospectivo dos atendimentos 
de QPA realizados pelo SAMU/Rio Verde no 
período de abril de 2013 a dezembro de 2015. 
Em concordância com estudos anteriores e com 
dados nacionais, observou-se uma prevalência 
de 22% de atendimentos por QPA em relação 
aos diversos atendimentos por causas externas 
não relacionadas ao trânsito realizados pelo 
SAMU/Rio Verde. Os resultados do presente 
estudo evidenciaram alta prevalência de QPA 
nos atendimentos do SAMU/Rio Verde.
PALAVRAS-CHAVE: Medicina de Emergência. 
Traumatologia. Geriatria.

FALL FROM STANDING HEIGHT: AN 

EPIDEMIOLOGICAL STUDY OF THE 

ATTENDANCES OF THE EMERGENCYOF 

MOBILE CARE IN THE MUNICIPALITY OF 

RIO VERDE, GOIÁS 

ABSTRACT: The Fall from Standing Height 
(FSH) has a rising prevalence due to the 
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phenomenon of population aging, since it is directly associated with the gradual 
debilitation of organism. The objective of this study was to describe the epidemiology 
of FSH care by the Emergency Mobile Care Service (SAMU) in the city of Rio Verde, 
Goiás. We carried out an epidemiological, descriptive and retrospective survey of 
FSH emergency medical attendances by SAMU/Rio Verde between April 2013 and 
December 2015. In agreement with previous studies and with brazilian national data, 
we observed a prevalence of 22% of FSH emergency medical attendances in relation 
to the various attendances due to external causes not related to traffic carried out 
by SAMU/Rio Verde. The results of the study evidenced a high prevalence of FSA in 
SAMU / Rio Verde cases.
KEYWORDS: Emergency Medicine. Traumatology. Geriatrics.

INTRODUÇÃO

O envelhecimento da população é um fenômeno mundial que resulta da 
melhoria das condições sanitárias e dos avanços tecnológicos na medicina e 
têm propiciado aumento da longevidade. Associado a isso houve uma queda da 
natalidade, caracterizando a transição demográfica (LEBRÃO, 2007). 

A população de idosos no Brasil é a faixa etária que mais cresce atualmente. 
Verificou-se que, em 2010, os idosos correspondiam a 11% da população brasileira 
e, se essa tendência for seguida, em 2040 cerca de 27% da população serão 
compostos por pessoas acima de 60 anos (CAMARANO, KANSO, 2009).

O processo de envelhecimento é acompanhado por perdas de capacidades 
funcionais que resultam em incapacidades de realizar atividades diárias e fragilidades. 
Uma consequência desse processo é a queda da própria altura (QPA), ocorrência 
extremamente prevalente nos idosos (BARBOSA; NASCIMENTO, 2001; BRASIL, 
2007; JAHANA; DIOGO, 2007; MUNIZ et al., 2007; CAMPOS; REHDER; ROSADO, 
2010; PARREIRA et al., 2010; SCHIKANOWSKI et al., 2013). Apesar de também 
acometer epilépticos e dependentes químicos, a QPA ocorre principalmente em 
idosos (CAMPOS; REHDER; ROSADO, 2010; PARREIRA, et al, 2010). 

A QPA em idosos é definida como sendo “o deslocamento não intencional 
do corpo para um nível inferior à posição inicial, determinado por circunstâncias 
multifatoriais” (SOCIEDADE BRASILEIRA DE GERIATRIA E GERONTOLOGIA, 
2008, p.3). A QPA em idosos costuma ocorrer devido a um desequilíbrio postural, 
cuja etiologia geralmente envolve distúrbios osteoarticulares e neurológicos ou 
outras condições clínicas que afetem o equilíbrio e a estabilidade (SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE GERIATRIA E GERONTOLOGIA, 2008).

Traumatismos provenientes de QPA são a quinta causa de mortalidade em 
idosos, sendo responsáveis por 70% dos óbitos acidentais em pessoas com mais 
de 75 anos (SOCIEDADE BRASILEIRA DE GERIATRIA E GERONTOLOGIA, 2008). 

As internações provenientes de QPA podem levar a pneumonia, infarto agudo do 
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miocárdio e tromboembolismo pulmonar (FABRÍCIO, RODRIGUES; COSTA JÚNIOR, 
2004; JAHANA; DIOGO, 2007; PARREIRA et al., 2010). A reabilitação é demorada e 
pode levar a tromboembolismo venoso, úlceras de pressão e incontinência urinária 
(FABRÍCIO, RODRIGUES; COSTA JÚNIOR, 2004).

Os principais fatores que levam a queda podem ser divididos em causas 
intrínsecas e extrínsecas (CELICH; SOUZA; ZENEVICZ, 2010; ALMEIDA, BRITTES, 
TAKIZAWA, 2011). Dentre os fatores de risco intrínsecos incluem doenças 
neurológicas e psiquiátricas com uma forte associação entre quedas e portadores 
de Alzheimer, de demências e de Parkisnson; doenças cardiovasculares, geralmente 
arritmias, porém sem uma relação causal completamente estabelecida; a disfunção 
renal pode levar a deficiência na mineralização óssea, fundamental para a resistência 
a fraturas (CELICH; SOUZA; ZENEVICZ, 2010; ALMEIDA, BRITTES, TAKIZAWA, 
2011).

Também são fatores intrínsecos que predispõe à QPA as doenças 
osteomusculares que comprometem o controle postural e o equilíbrio ao interferir na 
força muscular, na mobilidade articular e na densidade mineral óssea; o sedentarismo 
contribui na medida em que a atividade física promove o fortalecimento muscular; 
deficiências sensoriais como diminuição da acuidade visual, distúrbios de equilíbrio 
devido a falhas no sistema vestibular (SOCIEDADE BRASILEIRA DE GERIATRIA E 
GERONTOLOGIA, 2008; CELICH; SOUZA; ZENEVICZ, 2010; ALMEIDA, BRITTES, 
TAKIZAWA, 2011).

Os fatores de risco extrínsecos estão relacionados a ambientes com 
infraestrutura inadequada, seja a iluminação, superfícies escorregadias, degraus altos 
ou estreitos, obstáculos, ausência de corrimão, vestuário inadequado, vias públicas 
inacessíveis (SOCIEDADE BRASILEIRA DE GERIATRIA E GERONTOLOGIA, 2008; 
CELICH; SOUZA; ZENEVICZ, 2010; ALMEIDA, BRITTES, TAKIZAWA, 2011). 

O Serviço de Assistência Móvel de Urgência (SAMU) é vinculado ao Sistema 
Único de Saúde (SUS) e visa a prestar atendimento imediato e pré-hospitalar em 
situações de emergência. E assim, reduzir o número de óbitos, o tempo de internação, 
e sequelas evitáveis com uma intervenção precoce. O SAMU foi concebido a partir 
da Política Nacional de Atenção às Urgências, criada em 2003 e regulamentada pela 
portaria GM N.º 2.657, de 16 de Dezembro de 2004 (BRASIL, 2006).

Segundo informações da Prefeitura de Rio Verde, o SAMU/Rio Verde é 
responsável por uma área composta de 28 municípios da região Sudoeste cuja 
capacidade técnica é composta de duas unidades móveis, a USB e USA (RIO 
VERDE, 2015). A Unidade de Suporte Básico (USB) é constituída de um técnico 
em enfermagem e um condutor socorrista. A Unidade de Suporte Avançado (USA) 
possui um médico intervencionista, um enfermeiro e um condutor socorrista (RIO 
VERDE, 2015).

O SAMU realizada atendimentos mediante ligação gratuita ao número 192 
em casos de problemas de causas externas como acidentes no trânsito, agressões 
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e quedas; condições clínicas de emergência como Infarto Agudo do Miocárdio, 
Acidente Vascular Encefálico, urgências ginecológicas-obstétricas e psiquiátricas.

O objetivo deste estudo foi descrever a epidemiologia dos atendimentos de 
QPA pelo SAMU/Rio Verde.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi um estudo epidemiológico, descritivo e retrospectivo, 
sobre os atendimentos de QPA realizados pelo SAMU/Rio Verde no período de abril 
de 2013 a dezembro de 2015. O acesso a planilha foi previamente autorizado pelo 
órgão gestor do SAMU/Rio Verde.

A privacidade dos dados dos pacientes atendidos foi preservada, pois as 
planilhas continham apenas a descrição das causas de emergência e sua frequência, 
sem identificação de dados pessoais dos pacientes, tais como nome, idade, endereço 
ou gênero.

Os dados foram organizados e categorizados por meio do programa Excel. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No período de atendimento analisado, o SAMU/Rio Verde realizou 68.446 
atendimentos. Cerca de 75% desses atendimentos não tiveram causas especificadas. 

Dentre as causas especificadas os atendimentos foram divididos em causas 
externas, clínicas, ginecológicas-obstétricas e psiquiátricas. Observou-se que os 
atendimentos por causa externa compunham 10% do total de atendimento e 34,44% 
dos atendimentos com causas especificas. 

Os atendimentos por causas externas foram subclassificados em diversas 
causas. Por questões didáticas, os atendimentos em causas externas foram divididos 
em atendimentos por causas externas relacionadas com acidentes de trânsito que 
compuseram 4002 assistências (58,12% das causas externas). 

Por outro lado, os atendimentos por causas externas não relacionados a 
acidentes de trânsito foram responsáveis por 41,88% dos casos. Dentro dos 
atendimentos por causas externas não relacionados a acidentes de trânsito, estão 
inseridos os atendimentos por QPA. 

Os acidentes por causas externas não relacionadas ao trânsito são compostos 
por mais de 10 subtipos, dentre eles agressão, afogamento, acidentes com animais, 
produtos químicos e radioativos, quedas sem especificação e QPA.

Os atendimentos por QPA corresponderam a 647 casos, perfazendo 22,43% 
dos atendimentos por causas externas não relacionados a acidentes de trânsito. Em 
2013, a QPA foi responsável por 116 assistências; 13,79% dos atendimentos não 
relacionados ao trânsito. Em 2014, o número de atendimento de QPA subiu para 
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273 (24,29% dos não relacionados ao trânsito). Por sua vez, em 2015, houve 258 
atendimentos de QPA (28,07% dos casos não relacionados ao trânsito). 

Esses resultados corroboram achados anteriores sobre a alta prevalência de 
QPA (BARBOSA; NASCIMENTO, 2001; JAHANA; DIOGO, 2007; MUNIZ et al., 2007; 
CAMPOS; REHDER; ROSADO, 2010; PARREIRA et al., 2010; SCHIKANOWSKI et 
al., 2013) e demonstram a relevância e o impacto da QPA nos serviços de atendimento 
de emergência como o SAMU. 

O percentual de 22% de atendimentos por QPA em relação a todos os outros 
atendimentos por causas externas não relacionadas ao trânsito é bastante expressivo, 
evidenciando que, dentro da sua categoria, a QPA é frequente.

Os presentes resultados sobre alta prevalência de atendimentos de QPA 
pelo SAMU/Rio Verde refletem dados nacionais sobre número de internações 
motivadas por QPA. Segundo o DATASUS (BRASIL, 2016), em 2012, no Brasil foram 
realizadas 373.532 internações por QPA, com uma taxa de 19,26 internações por 
10.000 habitantes. Em Goiás foram 18.158 internações por QPA e uma taxa de 29,5 
internações por 10.000 habitantes (BRASIL, 2016).

Dentre as medidas que podem ser realizadas para prevenção da QPA e de suas 
consequências se incluem a otimização medicamentosa, com uso mais criterioso em 
menores doses principalmente de medicamentos psicoativos que estão relacionados 
a quedas; práticas de atividade física, melhorando a força muscular e o equilíbrio; 
correção de fatores ambientais, tais como o uso de barras de apoio; prática de 
Tai Chi Chuam, correção visual e intervenções multifatoriais, que visam integrar 
as intervenções descritas (BRASIL, 2007; BUKSMAN et al., 2008; SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE GERIATRIA E GERONTOLOGIA, 2008).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A QPA ocorre devido a um enfraquecimento fisiológico e as vezes patológico do 
sistema osteomuscular. Resulta em uma série de complicações associadas a frágil 
homeostasia do idoso. Dessa forma, a QPA, bem como sua prevenção e tratamento 
são temas essenciais ao estudo do envelhecimento, seja pelo seu impacto e 
importância quanto pela sua prevalência.
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